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LITERATURA BRASILEIRA

Parnasianismo e Vicente de Carvalho
P é r ic l e s  E u g ê n io  da S il v a  R a m o s

T *m causado especie a Inclu­
são de V icente de Carva­
lho cm  nosso parnasianis­

m o pelo fato de ter  ele , certo 
día, m altratado “ os pavões bi­
zarros do parnasianism o” e in­
sistido em  que não com preen­
dia “essa arte  que faz da bele­
za da frase  o valor exclusivo do 
verso”. Concedamos que Vicen­
te  de Carvalho se tenha decla­
rado, aqui ou alhures, positiva­
m ente nao-parnasiano. Será  is­
co razào para aceitarm os seu 
criterio  com o decisivo? Muitos 
aceltam-no, e  por isso o classi­
ficara como sim bolista, ou vin- 
culam-no a  um ‘‘lirism o tradi­
cional’’ subterráneo ou infuso
—  m al lem brados de que ‘‘li­
rism o” era  o mesmo que “ro- 
m antism o” para as correrites 
anti-rom anticas que vieram, 
aquí, a redundar em  parnasia­
nismo e  em  decadismo.

N ão Julgam os que possa ser 
contestada a  qualidade de par­
nasiano ao poeta, apesar de til­
do e  malgrado suas expressas 
afirm ações em  desabono da es- 
co la. Deve-se isso a  que há mui­
tos conceitos dc parnasianis­
m o, e  V icente de Carvalho, por 
certo , pensava numa dessas ca­
racterizações restritas da esco­
la  em  sua impassibilidade, tão 
decantada, e  em uma rigidez 
estatuaria. Se  assim  não fóra
—  se V icente de Carvalho não 
estivesse pensando antes na ob­
jetiv id ad e, na estatu aria, no 
verso  impassível e  sonoro, is­
to  é , num  tipo de parnasianis­
m o a  que mesmo cm  França 
fo i sem pre contestada condição 
de paradigm a pelòs próprios 
parnasianos — , como se pode­
r ia  entend er a asseveração do 
poeta de que não havia no Bra­
sil "m ais vigoroso e legitim o 
rep resentante do parnasianis­
m o” do que Francisca Ju lia? 
S e  e le  não tivesse em m ente 
um  dos tipos do parnasianismo, 
s e  não form asse do parnasia­
nism o uma idéia bastante res­
tr ita  e  particular, como seria 
possível sobrepor, a serio, F ran­
cisca Ju lia  a Olavo Bilac, R ai­
mundo Correia, A lberto de Oli­
veira? E ste tipo dc parnasia­
nism o, o  da impassibilidade, o 
da estatuaria, fo i sem pre ne­
gado pelos mais rep resentati­
vos poetas brasileiros da cor­
ren te . No que se refe re  ao 'cu l­
to  da antiguidade e  ao exotis­
m o —  pontos que se quiseram 
tom ar como característicos da 
escola na França —  l i  mesmo 
essa tendencia foi transitoria, 
de modo que não pode ser da­
da com o definidora, assevera 
P . M artino (1). P o r  esse ponto, 
contudo, ym  dos grandes da 
escola, no B ra sil, depreciava a  
sua própria corren te, —  “essa 
escola a q u e chamam parnasia­
na, cu jo s produtos aleijad os e 
raquíticos apresentam  todos os 
aintomas da decadencia e  pare­
cem  condenados, de nascença, 
á  m orte • ao olvido!" Explica­
va esse  grande (2) —  Raimun­
do C orreia —  que e ra  “preciso 
erguer-se mais o sentido de na­
cionalidade artística e literaria, 
desdenhando-se m enos o que é 
patrio, nativo e nosso; e  os poe­
ta s  e escritores devem coope­
r a r  nessa grande obra de res­
tauração. Não acha? Canta um 
poeta, entre nós, um Partenon 
de A tenas, que nunca viu; ou­
tro  os costum es de um Japão 
a  que nunca f o i . . . ” Essa “pre­
cisão de nacionalidade, que 
se  alastrou pelo Brasil duran­
te  a fase d e  ruptura do Mo­
dernism o, sentira-a, tam bém , no 
Parnasianism o, outro poeta, Al­
berto  de Oliveira, que bipartiu 
sua obra , sendo a  linha diviso­
r ia  a descrição da natureza 
b rasileira , que passou a vigo­
r a r  na segunda fase. O mesmo 
A lberto  de Oliveira, sem  duvi­
da pensando na impassibilida­
de, no exotism o, no verso plás­
tico  e sonoro, negou que no 
B rasil tivesse havido parnasia­
nismo. E ’ o  que declara na en­
trev ista  a Prudente de Morais, 
neto, na qual reduz .os princi­
pios de sua geração ao comba­
te  ao desleixo da form a c  á 

-pieguice rom antica. N outro lu­
g a r  já  havia asseverado (31. que 
"e n tre  nós nunca houve par-

nasianism o; houve, sim , ( . . . )  
substituição e  m elhoria dc al­
guns ideais, a  todos os elem en­
tos de elocução, linguagem, e 
tudo o mais tocan te ao m anejo 
do verso; tomou-se então mais 
a serio  o oficio de lidar com a 
palavra, ( . . . )  o  empenho de 
bem escrever, aprim orando a 
form a ou expurgando-a de vi­
cios que a defeiam ”.  O próprio 
Olavo B ilac, a despeito de sua 
‘‘Profissão d »  F é” (neutraliza, 
mais tarde, p or “ Inania V erba" 
c  por “A um Poeta”), afirm a­
ria em  1917 que não tinha ha­
vido escola parnasiana alguma, 
mas sim plesm ente uma “disci­
plina do bom gosto” ; negaria 
que mesmo os poetas arreg i­
mentados no “ P arnasse Con- 
tom porain" tivessem  querido 
estabelecer um a teoria cm  que 
se pregasse “a poesia sem pai­
xão e sem pensam ento, o des- 
prezo dos sentim entos huma­
nos, o cu lto  dos versos bem 
feitos e ocqs, e, em  suma, a ar­
te  pela arte” (4).

A Idéia que A lberto de Oli­
veira e  Olavo B ilac tinham do 
seu “ parnasianismo“, ou m e­
lhor, da sua “disciplina do bom 
gosto”,  era  puram ente formal, 
como ficou dito. Sua “ form a” 
era  uma form a de oposição á 
form a rom a.itlca, que eles su­
punham desleixada e errônea, 
menos por má fé  do que por 
desconhecim ento dos princípios 
em que se baseava a m étrica 
anterior. E  de m ais não cuida­
vam, em bora com  sua concep­
ção  de form a tivessem  chega- 
do a um “estilo” de princípios 
dissecáveis, d iferente do ro­
m ântico e  do sim bolista. Mas 
mesmo em  F rança o parnasia­
nismo não parece te r  transcen­
dido o reino da form a. “O 
odio ã incoerencia da idéia e  o 
odio ã incorreção  do verbo, 
com  su a s ' consequências que 
são grandes, subsistiram  até o 
fim  com o o unico sentimento 
vigoroso e comum a  todos os 
poetas que Unham prazer em 
se r  chamados parnasianos" —  
observa P . M artino. E  Char­
les Bruneau, em seu curso da 
Sorbonne, não vacila em  escre­
v er  (5) que a “policia da lin­
gua e  do estilo”  constitui para 
e le , linguista, o Parnaso, a es­
cola parnasiana. “ Os parnasia- 
nos chamavam-se com varios 
nom es: os form istas, os fanta-

sistas, os impassíveis. Form ista 
é o que mais m e conviria: o fun­
do, com efeito, entre os parnasia­
nos, e  indiferente —  ou nulo. 
Apenas a form a conla ( . . . ) .  E ’ 
m ais sim ples conservar a desig. 
nação d e  Parnaso, que é o  te r­
mo habitual”.

Nessas condições, o parnasia­
nismo, tan to  em  França como 
no Brasil, se  reduz a um “esti­
lo ". Isso é  o  que asseveram os 
estudiosos franceses, isso é  o 
quo diziam, no Brasil, os gran­
des da escola. J á  expusemos, 
em  artigo anterior, os pontos 
mais evidentes da form a parna­
siana, assentados de acordo 
com a pregação critica de Ma­
chado de Assis,, B ilac e A lber­
to  de Oliveira, e  induzidos da 
própria obra de nossos parna­
sianos. t

Ora bem , a doutrina form al 
de Vicente de Carvalho com ­
binava perfeitam ente com a 
dos poetas já  citados. Como ob­
servou na l .a  edição dos “Poe­
mas o Canções” (1908) —  e 
conservou essa observação nas 
edições subsequentes —  “ ado- 
tou o autor como criterio  pre- 
fe r ir  as (poesias) que lhe pare- 
cerum exprim ir menos mal, is­
to é, em  frases simples' e  cor­
redlas, com  imagens sobrias e  
mais ou menos claras e  fiéis, 
idéias concebidas com lógica, 
sentim entos sinceros, im pres­
sões recebidas. A poesia, co­
m o sem pre ambicionou o au­
to r  deste livro realízá-la nos li­
m ites ao seu  alcance, deve sor, 
antes de tudo, cousa que se en­
tenda. Se  neste livro há extra- 
vafancias aparatosas, quer de 
idéias abstrusas, quer de senti­
m entos artificiais, ou de frases 
complicadas, ou de palavras 
m eram ente decorativas, a elas 
resvalou o autor sem o perce­
b er  e a contragosto; e disso se 
penitencia humildemente”. Is­
so  poderia ser assinado por 
Olavo Biiac, e não poderia ser 
assinado por um sim bolista; 
Gustavo Santiago assinalaria, 
realm ente, que "o s parnasia­
nos querem  o adjetivo com a 
acepção rigorosa do dicioná­
rio, a im agem  muito terra-a- 
te rra , a su portar a analise do 
burguês, a ra ste ja r" , enquanto 
"o s nefelibatas ( . . . )  arrem etem  
( . . . )  na afirm ação alta da ima­
gem com asas, pairando inaces­
sível em regiões estelares, em

mundos outros que nSo os de- 
vassaveis pelo olho filisteu". A 
versificação de V icente de Car. 
valho tam bém  não é  rom ánti­
ca, com o não o são os princi­
pios que abraçou e  defendeu 
nos "P oem as e  Canções". Logo, 
se sua teoria  e  pratica estão  de 
acordo com  as dos parnasianos, 
e  repelem  as dos rom ânticos • 
sim bolistas, não há como dei­
x a r  d e  inclui-lo en tre  os nossos 
parnasianos.

E ’ certo  que V icente de Car­
valho tem  influencia slmbolis- 
ta , m as isso não afetou seu es­
tilo. O uso do hendecassllabo 
trocaico, que so toma como de­
vido á influencia nefelibata, 
não fo i exclusivo dele entre os 
parnasianos: A lberto de Ollvei. 
ra tam bém  o  usou, assim co­
mo usou o verso de 9 sílabas 
acentuado na 4.a silaba (“Cana­
rio  c  Gaiola”), e  nem por Isso 
alguém se  lem brou de o dizer 
sim bolista. V icente queria a  ar­
te  sim ples —  segundo se  1£ no^ 
seu tão  citado discurso ás nor-‘ 
m alistás — , e  sim ples • queria 
B ilac. Tinham  • mesma teoria 
form al. S e  V icente e ra  lírico, 
lirico era  tam bém  Bilac, em  sua 
"V ia  L áctea", e Guimarães Pas­
sos, que sofreu visivelm ente o 
influxo desse livro. No entanto, 
em  igualdad? de condições, nin­
guém  sustenta por isso que Bl- 
lac ou Guim arães Passos eram  
sim bolistas ou românticos.

E  na poesia V icente de Car­
valho cum pre as suas d iretri­
zes teóricas em m ateria de ex­
pressão. Nos “Poem as * ’ Can­
ções”  e mesmo em  “Rosa, Rosa 
de Am or”, há visivel esforço  pa­
ra arm ar rim as ricas —  isto é, 
q u e  com binassem  palavras de 
d iferente classificação gram ati­
cal: adjetivos com verbos, subs­
tantivos com  adjetivos e tc . Se  
não tinha tendencia ás sinere- 
ses, á sem elhança de Raimundo 
Correia, evitava rigorosam ente 
os hiatos. Usava o alexandrino 
e  o  decassílabo, ao Je ito  dos ou­
tros parnasianos, isto é, sem 
demorar-se nos saficos. Se  tejn  
versos brancos em "Palavras 
ao Mar”, B ilac os tivera tam ­
bém, em  “Satania” e  A lberto de 
Oliveira os teve em “No Seio 
do Cosmos”. Usava Imagens 
acessíveis; seu3 poemas eram  
coerentes; suas idéias, “expri- 
midas com  lógica"; suas pala­
vras e  frases, precisas e  claras. 
Pregava a correção de lingua­
gem. Tudo isso era do parna­
sianismo, e  neste, como prati­
cado no Brasil, nada existe  que 
repila V icente dc Carvalho. A 
ultima doutrina form al do au- 
tor  de “Ardentias” é a de Ma- 
chado de Assis e  do Olavo B i­
la c  (6). E  quem  fala era parna­
sianism o fala era "form a”,  isto 
é , no “estilo”  parnasiano, que 
é  o estilo  dos “Poemas e  Can- 
ções”.

V icen te d e  Carvalho

(>> " P a m a u e  « I  S y m b o íls m r" . 
P n r i í .  A m m a  C olln , e .e  ed ., 1 9 « ,
P a g . 73 .

( 2 )  " P a r n a s ia n is m o "  e m  "N ô vid a- 

VU ” j8 S/1889: " L' ,r“  *
<3> A puo B ila c , “ U lU m a j C on fe- 

r o n c ia s  e  D is c u rso s " . R io . F ra n c is , 
c o  A lv es , 1924, p i * .  201.

« )  O p , C lt . ,  págs. 22-23.

■J ” .  " L *  L a n g u e  e t  l e  f .ty le  de 
1 » .co le  P a m a s s le n n o ”.  P a r is ,  194«, 
P a g . 4.

<8> C om  e x lr e m a  c la re z a  V icen - 
t e  de C arv a lh o  liq u id o u  su as e x ­
p re s s õ e s  ju v e n is  d esab an ad o rn s do 
p a rn a s ia n ism o , ao  p r e fa c ia r , n o  pro ­
p r io  an o  d e  p u b licação  d os " P o e ­
m a s  e  C a n ç õ e s " , o  " E m e n tá r io "  de 
G u stav o  T e ix e ir a . P a la v ra s  m ais 
p a rn a s ia n a s  d if ic ilm e n te  s e ,e n c o n ­
t r a r ã o  e n tr e  o s  p o e ta s  b r a y le ir o s : 

A  p rod u ção  d a o b r a  a r t is t ic a  d e­
m an d a  u m i ap a ix on ad a  en erg ia , N a 
p o e s ia , aa  r im a s  t £ o  Um  lu xo  su n ­
tu o so  d e p ed ras  p r e c io s a s ; a s  f r a ­
s e s  e m  q u e  s e  m oldam  a s  id é ias  
p rec isa m  s e r  d e  o u r o , so n o ro  e  f i ­
n o . A  p o es ia  viv a  d e r iq u ez a s  que 
s ó  s e  ad q u irem  e  acu m u lam  p o r 
u m  a s p e ro  la b o r , g arim p an d o  a ss i­
d u a m en te  n a  lin g u a ; lap id and o p a­
c ie n te m e n te  a s  p a la v ra s  a té  pó r a 
d e s c o b e r to  o  seu  b r lih o  in tim o , que 
é  a  su a  s ig n ific a çã o  p re c is a  e  lu ­
m in o sa , d o m an d o, c o rrig in d o , en ­
c am in h an d o  a  in s p ira çã o , m o ita s  
T ezes In co n s c ie n te , q u a se  aem pre 
tu m u ltu o sa , sem p re  d escu id ad a; 
au b m eten d o  s e  ao re g im e  se v e ro  do 
n u m e ro  e  do r itm o ; e  só  Assim se 
fa m ilia r iz a n d o  co m  es s a  d if íc i l, m a . 
ra v ilh o sa  lin g u ag e m  q u e  tã o  pou­
c o s  fa la m , e  tod os e n te n d e m .. .* '  
A lb e r to  d e  O liv e ira  p o d eria  a ss i­
n a r  Isso , sem  m u d ar um a v irg u la .

“Bom senso e bom gosto” 
a cem anos de vista

J oão  G a s p a r  S im õ e s

Um a polemica de estrondo 
assinalou o ano de 1865. 
Comemora-se, pois, em  no­

vem bro de 1885, data da carta 
endereçada por A ntero de 
Q uental a  Antonio Fellclano de 
Castilho, sob a epígrafe, depoÍ9 
fam osa, .de “ Bom Senso e Bom 
Gosto”, a  estrondosa “Questão 
Coim brã” .

Multo se tem  escrito  sobre 
esta polemica que, -afinal, não 
fo i polem ica, uma vez qué An­
tonio  Feliciano de Castilho não 
respondeu a Antero de Quen­
ta l. P retexto  para se guerrea­
rem  duss m entalidades ou duas 
gerações, se  quiserem , a vito­
r ia  não coube d iretam ente a 
nenhum  dos contendores, e do 
m u lto  que se escreveu Já  acer­
ca  do pleito uma. conclusão pe­
lo  m enos, pede extrair-se: que, 
cem  anos depois, o antagonis­
m o está de pé.

Opunham-se, então, duas lite­
ra tu ra s . Ontem , como h o je , por 
trás das literaturas há o  pen­
sam ento  • a s  Ideologias que as 
in form am . E as  polem icas sào 
tan to  mais catallzadoras quanto 
m ais definida a  oposição das 
Ideologias e 'm en o s claro o an­
tagonism o das literaturas. 0  
q u e tornou, em verdade, con­
tundente a questão conhecida 
por Bom Senso e  Bom Gosto 
não fo i, de fato, a literatu ra de 
C astilho fren te  á fren te  á lite­
ra tu ra  de Antero, A obra da­
quele estava arrum ada —  era

o  padrão en tre  arcadico e ul- 
tra rom antico da literatura ofi­
cia l da epoca —  a  deste ainda 
não existia. Salvo as "Odes 
Modernas”,  publicadas em agos­
to  desse mesmo ano, Antero 
pòuco mais escrevera além de 
artigos soltos e  de prefacios 
revolucionarios. E  um dos as­
pectos mais Insolltos da pole­
mica é  estar em  causa uma es­
cola —  a Escola de'CoIm bra —  
que praticam ente não existia . 
Eis o  que nos faz dizer que a 
vitoria do pleito não coube a 
nenhum dos contendores. Se 
houve uma Escola de Coimbra, 
essa escola só s e  revelou em 
Lisboa e veio a ser constituida 
por hom ens que nunca puse­
ram os pés na cidade do Mon­
dego e muito menos na sua 
Universidade. Oliveira M artins, 
por exem plo, autodidata, um 
dos seus ' mais notáveis orna­
m entos, á Escola de Coimbra sc 
juntou na Capital, de onde ain­
da não salra, para não fa lar­
mos de Ram alho Ortigão, natu­
ral- do Porto, que á escola se 
associa por volta dc 1871, data 
das C onferencias dó Casino, 
acontecim ento polarizador que 
faz de um grupo heferoclito  im 
ipovlmento coerente. Muito 
m al* im portante que o de An­
tero  foi o  papel de Eça da Quei­
roz, que não participou na po­
lem ica. e  m u lto  m ais realista 
o  de Ram alho O rtigão, que com 
• sua “L itera tu ra  de H oje” de,-

finiu criticam ente a posição dos 
contendores.

' Terem os, pois, de retirar  a 
A ntero de Quental as honras 
que a posteridade lhe confe­
riu? De m aneira nenhuma. A 
carta ‘‘Bom  Senso e  Bom Gos­
to "  foi o  petardo, para não di­
zermos a casca da laranja. Ne­
la  escorregaram , por um lado, 
os que tinham por ideal posi­
ções adquiridas e interesses 
criados e, pelo outro, os que 
sc preparavam  para adquirir 
posições c  cr iar  interesses. 
Sem pre assim foi e  sem pre as­
sim há-de ser . Se o caso da 
polemica “ Bom Senso e Bom 
Gosto” assumiu a importancia 
que teve é  que a oposição que 
n denunciou, repetimos, era 
mais de ideologias que de lite­
ratu ras. V alia pouco ou nada a 
literatu ra dos "m etrificadorcs 
do a i" —  ou se ja , a dos apa­
niguados de Castilho —  e  pou­
co ou nada valia a “dos sacer­
dotes da "Idéia Nova’1,  ou se­
ja ,  a dos partidarlos de Antero. 
para usarmos as irônicas e ti­
quetas de um dos árbitros da 
questão: o  parnasiano'João Pe- 

.nlia, De fato , á  data da polemi­
ca, o  "ch e fe  da escola coim­
brã", só publicara um livro de 
versos, livro assaz m edíocre, 
e , quanto á  obra do seu  p a r  
ceiro, ou se ja , o  outro dos “dois 
bácoros que chafurdam  por 
Coimbra”,  com o dizia Castilho

cm  carta a Camilo, essa, se  en­
tão entusiasmava a mocidade, 
h o je  deixa-nos a  todo pratica­
m ente indiferentes. Em verda­
de, nem  as "Odes M odernas" 
ñera a  “Visão dos Tempos” são 
obras-primas da poesia portu­
guesa, salvo m elhor opinião.

Era, realm ente, a  prim eira 
vez que se defrontavam , em  to­
da a liberdade, duas concep­
ções do mundo e  da vida que 
entre nós tinham andado sem­
p re m ais ou menos escam otea­
dos. Não é que a oposição nun­
ca se tivesse revelado. Outra po­
lem ica celebre, a que opõe Luiz 
Antonio Verney aos detratores 
do seu "V erdadeiro Método de 
Estudar”, radica-se na mesma 
origem . Só entáo, porém , po­
diam defrontar-se essas duas 
modalidades. As "teocracias li­
terarias”, eufem ismo de que se 
serviu T eofilo  para defin ir o 
“papismo” de Lisboa, estavam 
desprotegidas. Dai a surpresa 
produzida pela carta  de Antero. 
Nunca um fundibularlo sem ei­
ra nem  beira , sim ples estudan­
te de Coimbra, pudera táo li­
vre e afoitam ente dirigir-se a 
uma sumidade literaria oficial, 
assinando: “ nera admirador, 
nem respeitador” .

E ’ evidente que Antero se ex­
cedeu. E le  proprlo o  w son hece 
na segunda carta que dirige a  
Castilho, especie de poder mo­
derador • neutralizar o  radica-

A SEMANA
E OS LIVROS

Bibliografia africana

Sucedem-se as edições de livros sobre a A frica, demons­
trando o in teresse dc um publico ávido de saber o que 
foi, é  e  poderá s e r  o grande Continente. O sensaeionalism o 
está desaparecendo, como o oportunism o político e  a  im­
provisação. Ainda que variado, o  inventario que vem sen­
do promovido apresenta características serias, baseando-se 
em  experiencias e testem unhos idoneos.

E ’ o que documentara trés livros recentem ente publi­
cados: "A frlea D lfleir, de Raymundo Souza Dantas (Edito­
ra  Leitura S.A.); "Um  diplomata nos caminhos do mundo", 
de Vinícius da Veiga (Livraria M artins Editora); e "Um  ej- 
tu d an t, africano na C hln ," de Emm anuel Jo h n  Hevl (Do- 
m inus Editora, volum e n.o 10 da Biblioteca Política, Estudos 
e  Docum entos, tradu ção de A . C. Carvalho).

Traz-nos Raymundo Souza Dantas um depoimento opor­
tuno sobre a m issão que desempenhou em Gana, na quali­
dade de em baixador do Brasil, em bora declare poder apre­
sen tar a sua "experiencia mais com o tima aVentura pes­
soal o que ela realm ente é , levando-se em  conla a dimen­
são de alguns dos seus aspectos”. Porém , o livro é  m ais do 
que isso, pois inclui impressões validas sobre aquele e ou­
tros países africanos, todas pertinentes, sob os aspectos so­
ciais e  humanos.

O livro "A frlea Difícil" tem  um subtítulo esclarecedor: 
"M issão condenada: Diário”, exam inando igualm ente a pre­
sença do B rasil (ontem  c  ho je) no Continente Negro, alem 
de inclu ir algum as observações sobre a participação poli- 
tica de numerosos brasileiros e  seus descendentes na pp- 
litica de diversos países africanos. E , como que abrindo as 
portas da sua experiencia, esclarece Souza D antas não de­
ver olhar-se a  A frica julgando-a constituida p or apenas 
meía duzia de paises, porque ela é, na realidade, "um  mun­
do, múltiplo e diverso, verdadeiro m osaico, aínda agora in­
suficientem ente conhecido”. No “diario”,  foram  anotadas 
im pressões quotidianas, através das quais é  recriado o am ­
bien te africano, bem como os passos do em baixador brasi­

leiro em A cra, os seu s contactos, viagenS e  até leituras.
Concluindo o seu  "d iário", escreve Raymundo Souza 

Dantas qife a embaixada do B rasil em  Gana nunca “esteve 
devidamente aparelhada para funcionar eficazm ente", o  que 
traduz bem o su btitu lo  do seu livro: "M issão Condenada”. 
E  era d ifícil esperar outro resultado, se  o  que interessou por 
muito tempo aos governantes brasileiros foi som ente o as­
pecto ex terior  e  dem agogico de uma política africana que 
só existiu , na realidade, nos discursos e promessas. E’ o 
que assinala, por outras palavras, o autor de "A frica  Dlfi- 
e l l£  salientando que "nada foi realm ente feito  para o lncre- 
m A to  de nossas relações com erciais, tarefa  que requereria 
atuação agressiva, na base de esquem a inspirado no esfor­
ço  coordenado e  conjunto das diversas representações bra­
sileiras nos paises africanos, com o auxilio dos varios ór­
gãos oficiais e  privados que, direta ou indiretam ente, in­
fluem no processo da produção exportável c  sua com ercia­
lização”. P or isso, a experiencia diplomática transform ou-se 
num .dram a pessoal, dada a inexistencia de urna política au­
tentica, já  que tudo que se fez não passou da superficie. E' 
o  que se deduz das ultim as palavras de Raym undo Souza Dan­
tas: "A  verdade é que tudo não passou de um drama, que 
infelizm ente não se i se  o poderei dar aqui como encerrado 
para sem pre”.

Vinícius da V eiga refere-se demoradam ente, em "Um  
diplómala nos cm Jn h o s do m undo", ao que ele chama de 
“A frica Inocente”, abordando os maís diversos tem as, des­
de a vida do e lefan te  ou do leão, a um safari com Em est 
Hemingway. aos Mau-Mau, aos crocodilos, zebras e girafas, 
passando pelas religiões em  A frica e  pela m agia, a té  ofere­
cer  as suas im pressões sobre a segregação racial. Revelan­
do o  que observou enquanto perm aneceu na A frica do Sul 
sobre o “ apartheíd” —  cu jo  rig o r  poderia se r  mitigado, 
conform e assinala —  Vinicíus da Veiga estranha que a 
U nião Sul-Africana e Portugal se jám  atacados e ameaçados 
de expulsão da ONU, ao mesmo tempo que esta organiza­
ção internacional "s e  arroga o d ireito  de desrespeitar a 
“autodeterm inação” do Congo, e o que me parece pior, pe­
ta intervenção m ilitar aberta, a p retexto  de evitar chacinas 
en tre  as trib os locais, ao passo que em  Cuba, onde seria 
preciso pòr paradeiro aos fuzilam entos em ju lgam ento, na­
da se  faz”.  Ai está a conclusão de outra experiencia afri­
cana.

Em "Um estudante africano na C h in ," depõe o gánense 
Em m anuel Jo h n  Hevl, relatando o que sentiu, viu e obser­
vou. E  e le  mesmo define o seu livro, que visa os seguintes 
objetivos: 1) contar á A frica a realidade a respeito do co­
munismo chinés; 2 ) possibilitar aos africanos que se  in tei­
rem  das diretrizes seguida p or Nkruraah, avisando que na 
prim eira ocasião o presidente de Gana levará Gana para 
um “socialismo”  idéntico ao ch inés; 3) prevenir e  orientar 
os estudantes africanos que pretendam  estu d ar na China; 
4) dem onstrar que " a  adopção do comunismo não é panacéia 
que, sozinha, cu re  as mazelas de que nos queiram os ver li­
vres. Ao contrario, A introdução desse sistem a frequente­
m ente perpetua os proprlos m ales que com m aior veemên­
cia nos repugnam , além  de nos abandonar, sob muitos as­
pectos, em condições bem piores do que aquelas em  que 
an tes nos achavaraos’’.

T rés depoimentos que se desdobrara em mil e uma 
sugestões acerca da realidade africana.

J oão  A l v e s  das N e v e s

A nova face de 
Fernando Pessoa

lism o da prim eira. Era tarde: 
o rastilho ardia. Queimara-se o 
feitiço . J á  ninguém podia de­
te r  os efeitos de tal irreverên­
c ia . E  a intervenção de Rama­
lho, que desconcerta o proprio 
A ntero , tão  certeiro  o juizo que 
form ula sobre a intervenção 
d este, e  táo  contundente o seu 
parecer sobre a  "cobardia mo­
ra l” m anifestada num ataque a 
ura pobre cego, m ais não é  ain­
da q u e a consequencla do fei­
tiço  queim ado. Talvez nem o 
autor de a  "L itera tu ra  de Ho­
j e ” ousasse vir á estacada, se 
A ntero lhe não tivesse aberto 
as portas da lrreverencla. 0  es­
pirito  critico , um dos postula­
dos da nova m entalidade, fruti­
ficava onde o terren o  parecia 
m enos preparado para Isso. Foi 
no P orto , não cm  Coim bra, afi­
nal, que surgiu a  mais solida 
m anifestação dessa form a dc 
inteligencia, que a  carta  de An­
tero  consagrava m as na realida­
de n io  punha em pratica. Lem­
bremo-nos de que, ao endereçar 
â »egund* carta a Castilho —

"A  Dignidade das L etras e  as 
L iteratu ras Oficiais” —  e ao 
qu erer atenuar o efeito  da pri­
m eira , graças a alguns parece­
r es  críticos sobre a  obra do au­
tor visado, A ntero pratica um 
dos seus mais graves erros de 
ju izo: considera o  "Cam ões” dc 
Castilho obra original quando 
e ra  apenas “um estudo históri­
co poético. U bérrim am ente fun­
dado sobre um dram a francês 
dos senhores V itor P erro t e  Ar- 
m and du Mesnil”, coisa que, 
aliás, se  lia  no frontispicio do 
livro.

Q uer dizer: no ato  da publica­
ção da carta “Bom Senso c 
Bom Gosto”,  em Coimbra não 
abluidavam nem o bom senso 
n c i i  o  bom gosto. E, no entan­
to, aVatitude que ditara a c a r  
ta  la converter-se no “abre-te 
Sézam o” de toda uma era  da 
inteligencia portuguesa á opo­
sição declarada de duas Ideolo­
gias, ou de duas mentalidades 
inconciliáveis: a do espirito cri 
tico  • ■ das idéias herdadas.

N e l l y  N o v a es  C o e l h o

“C an tigas d e  portuguéses

S ã o  com o barcos n o m ar

Vão d e  um a a lm a par#  
(ou tra

C om  riscos  d e  naufragar".

Eis que um nòvo tesouro for- 
nandlno é "exum ado do 
fam oso baú que, em  Lis­

boa, guarda os ainda numero­
sos inéditos do extraordinário 
Poeta. Uma singular o inespe­
rada facéta  de sua espantosa 
versatilidade é  agora revelada 
pela paciente pesquisa dc Georg 
R udolf Lind: a comunhão do 
Poeta com a alma simples do 
povo português através das 
cantigas populares.

Isto  aparece realm ente como 
um fato  Inesperado, uma vez 
quo Fernando Pessoa sempro 
aparentou distancia do povo; 

.o u  como diz Jac in to  do Prado 
Coelho, apareceu-nos sempre 
como “desinteressado dó folcló­
rico , incapaz de com ungar com 
a gente do povo nas suas expe­
riências e  modos de sentir".

Assim o mais recente resul­
tado dessa paciente e  incansá­
vel busca, a que se vém dedi­
cando os estudiosos que alcan­
çam  debruçar-se sòbre a “arca 
íernandina”,  vem com pletar o  
nono volume das “Obras Com­
p letas” de Fernando Pessoa, 
que Edições A tica está publi­
cando. (1) È ste nôvo volume, 
"Q uadras ao gôsto popular”, 
compõe-se do trezentos e  vin­
te  e cinco quadras, textos es­
tabelecidos e selecionados por 
G.R. Lind, a p artir  do encontro 
de um "envelope verde cbm  o 
rótulo "quadras” (que) conti­
nha 60 folhas m anuscritas, co­
bertas duma letra  em pequena, 
parte caligráfica, na m aior par­
te , porém , m al le g ív e l . . .”

D êsso trabalho in terp retati­
vo, resultou a revelação de 
m ais um dos testem unhos poé­
ticos do extraordinário espirito 
que fo i Fernando Pessoa; tes­
temunhos que o próprio Poeta 
(talvez intuindo claram ente sua 
m issão projetada para o futuro) 
deixou m etodicam ente organi­
zados, com o que a poupar o 
trabalho da posteridade em en ­
contrá-los e  coordená-los.

As fôihas m anuscritas que 
acabam  de se r  estudadas por 
G Jt. Lind achavam-se tôdas da­
tadas e colocadas em  ordem 
cronológica: as prim eiras oito 
foram  compostas nos anos 
1907/1908 e as restan tes, no ul­
tim o ano d e  vida do Poeta: 
1934/1935. t  curioso notar-se 
aqui que as  prim eiras coinci­
dem com  a  fase  de transição 
do Pessoa-poeta-inglês para 
o Pessoa-poeta-portugués, fase 
em que se dá, portanto, o  pro­
cesso de sua concienciallzação 
nacional. Sendo as ultimas pa­
ralelas á criação  de Mensagem, 
circunstancia esta muitíssimo 
significativa para a m aior com­
preensão da acentuada preocu­
pação do Poeta com a Raça 
Portuguesa, preocupação sem­
pre latente era sua obra.

A êsse respeito, G.R. Lind 
transcreve no Prefácio  um ar­
tigo inédito de Pessoa, datado 
de 1935, em que éste diz: “Ser 
intensam ente patriótico é , pri­
meiro. valorizar em nót o In­
divíduo que somos, e  fazer o 
possível por que se valorizem 
os nossos com patriota!, para 
que assim a Nação que i a su­
ma viva dos Individuos que a 
compõem, e  não o amontoado 
d e pedras e  areia que com­
põem  o seu território , ou a  co­
leção de palavras separadas ou 
ligadas de que se form a o seu 
léxico ou a ,su a  gram ática pos­
sa orgulhar-se de nõs, que, 
porque ela nos criou, somos 
seus filhos, e  ie u i pais, porque 
a vamos criando".

P o r ai vem os que, ao fim  da 
vida, Fernando Pessoa amplia 
sua -acendrada preocupação 
com a Alma ou Raça Portugue­
sa (captada esplendidamente 
na “Mensagem” de 1934 e  já  
muito antes, era 1913, princi­
palm ente na jó ia  que é o poe­
m a “Honra Absurda") e  des­
cobre o fenôm eno Povo, como 
a pedra basilar da P átria. Gê­
nio da Raça e  Povo form am a - 
síntese etern a que é a  Nação.

Nessa linha explica-se, pois, 
conform e rea lça  G.R. Lind, que 
"um  espirito  tão cerebral e  es­
peculativo condescendesse em 
cu ltivar ura gênero tão simples 
e  popular, que é le  próprio, 
num fragm ento inédito, consi­
derava o mais elem entar dos 
gêneros poéticos".

■procurando ajustar-se a uma 
nova personalidade (desta vez 
coletiva) Fernando Pessoa es­
creve centenas de quadras na 
m ais pura tradição oral portu­
guesa. Ja c in to  do Prado Coe­
lho , no breve e lucido estudo 
que precede as quadras fer- 
nandinas, r ita  a estrutura das 
cantigas populares estudadas 
por L eite  de Vasconcelos e  por 
ela verificam os a fidelidade 
com  que o Poeta se ateve ao 
esquem a: estru tu ra dicotômica 
cm  que há duas partes distin­
tas: os dois prim eiros versos 
encerrando um sentido geral, 
tirando quase sem pre da natu­
reza e os dois últimos, com sen­
tido particular; e havendo en­
tre  am bas um a nítida compa­
ração ou antítese.

E  é realm ente êsse o traço  
predom inante nestas quadras, 
dc onde a comparação ou an- 
titese  com im agens da nature­
za ou do cotidiano caseiro ra­
ras vézes estão  ausentes. “Bai­
la o trigo quando há vento / 
B aila  porque o vento o toca / 
Tam bém  balia o pensamento / 
Quando o  coração provoca", ou 
“O moinho que mói trigo / 
M cxc-o o vento ou a água, / 
Mas o que tenho comigo / 
Mexe-o apenas a mágoa”.

Interessante é  notar-se que 
essa estru tu ra dícotomica cora-

parativa, de cunho popular •  
tradicional, desaparece ju sta ­
m ente naqueles versas em  quo 
o “fingidor popular”, por uma 
fresta  aberta na alma, deixa 
passar o Pessoa já  nosso conhe* 
eido: o poeta “d’idées chantan- 
tes", com o diz Alain Bosquet; o  
poeta prisioneiro de uma visco- 
r a l. necessidade de analise, 
exercida obsessivam ente sobre 
si e sobra o Universo. “Toda 
a noite, toda a noite,/ Toda a  
noite sem  p e n s a r .../  Toda a 
noite sem  dormir/ E  sem  tudo 
isso acab ar”, ou “Pobre do po­
bre que é  e le  / E não é  quem  
se fingiu!/ P o r m uito quo a 
gente vele / Descobre que já  
dormiu”, ou ainda “Com preen­
d er um ao outro / E’ ura jo g o  
complicado, / Pois quem  enga­
na não sabe / S e  não estava en­
ganado”.

Em bora repassadas do fres­
co r  e  da ingenuidade da alm a 
popular, a m aior parte destaa 
quadras fernandinas não con* 
seguem , en tretan to , ocu ltar a  
verdadeira alma do P o eta  qua 
as compôs. A cada instante e la  
irrom pe e  a  verdade Interior 
se m ostra: “ Agua que passa • 
canta / E ’ agua que faz dor- 
m ir . . .  / Sonhar é  coisa qua 
encanta / Pen sar i  Já  não sen ­
tir”.

O que se m ostra, porém , da 
form a Inusitada nestas quadraa 
"populares” t  a presença da 
M ulher; cu ja  a u sen cli, já  tão 
decantada, é  algo m arcante e  
característico  em  Fernando 
Pesssoa, não obstante todo o 
lirism o que inunda sua poesia. 
Aqui está enfira a  M ulher vis­
ta , cantada e  m ostrada ppr 
Fernand o Pessoa. Dessa cons­
tan te  presença aqui, J .  do P ra ­
do Coelho dá-nos uma pitoresca 
síntese: "A  m ulher surge-nos 
ora com  vestido de ch ita , ora 
de saia azul, ora de blusa en ­
carnada, ora d e  aven tal, suces­
sivam ente com  xaile , de lenço  
ou de m antilha na cabeça, com 
brincos, com  um a crux o u  um 
laço no peito, d e  ch inelas que 
batem  no  chão; alude-se ao 
pente, ao cin to , ao lequ e, »o 
anel, á  liga, e  ainda á  luva, ao 
chapéu das horas de circuns­
tancia. V em o-la trabalh ar, na 
rua,' com  a  bilha á  cab eça, ou, 
em  casa a aban ar o  fogareiro, 
a costurar ao serão; em  m o­
m entos de fo lga , á jan ela , 
atraindo os o lhares de quem 
passa. A  renda, o retró s  qua 
e la trinca , a  fita  que ela enro- 

i la nos dedos, o  dedal, a  tesou­
ra integram -se nos breves ra- 
tratos, com o tam bém  a  «alva 
de prata p ara  o s  a lfin etes, M 
"alva toalh a", e tc .”

Como vemos, toda a  graça 
gestos e  garrid ice d a  m u lher 
foram  aqu i fixados p or P e iso a ; 
contudo algo de m ulto Import 
tan te  se nos apresenta desde 
uma prim eira leitu ra : ap esar 
de encontrarm os aqui a  mu­
lher, nas m ais variadas cir­
cunstancias, e tam bém  o enamo­
rado, nas m aís variadas atitu­
des, a sensação fin al que noa 
resta  é  a  da não-com unicaçãa 
do Poeta com a p retensa .Amji; 
da. E  isto é  tanto  m ais d e  e »  
tranh ar quanto a  poesia popu­
lar canta, em geral, o  am or ale­
gre de nam orados em  festas; 
ou o am or cium ento de quem  
se sabe dono; ou o am or sau­
doso da amada d is ta n te . . .  oi«X 
a traição do a m o r .. .  Aqui, po­
rém , ainda que predom ine .0 
tema do am or, o  'que persista 
sem pre é a atitude m elancóli­
ca e  resignada de quem  não 
conheceu nunca a  reciprocida­
de do afeto . J

“ Eu bem sei que m e d esd e­
nhas / Mas gosto que se ja  as­
sim , / Que o desdém que por 
mira tenhas / Sem pre é  pen­
sares em  mim”,  ou “T eu  cari­
nho que é  fingido / Dá-me .ò 
prazer de sab er / Que Inda 
não tens esquecido / O que 6  
fin gir tem  de ser”.  A  atitude 
de duvida ou de descrença é  
constante no  P oeta : "Quando 
vieste da fes ta  / Vinhas cansa* 
da e contente. / A  m inha per­
gunta é  esta : / F o i da fes ta  ou 
fo i da g e n te ? "  ou "P o r  m u it« 
que pense e  pense / N o qua 
nunca m e disseste, / T eu  si­
lencio  não convence. / F altas­
te quando vieste”.

Cora essa peculiaridade com  
que é  m arcado o tem a am oroso 
nestas quadras "populäre*” da 
Fernando Pessoa, e pela m a­
neira como nos é  oferecida a  
graça da M ulher, m ais se  affl; 
plia e se positiva aquela "id en ­
tidade na espantosa dlverslda*

' de” que lh e  aponta J .  do Prado 
Coelho.

Sob as mais diversas roupa­
gens heteronlm as e policiado 
pela m ais severa disciplina In­
terior, Fernando Pessoa dá-noiy 
afinal, com sua genial poesia, 
o testem unho dc certa  faceta  
do espirito  m oderno; o  docu­
mento espiritual de um a gera­
ção  que, exaustivam ente, tentou 
deflnir-se e  defin ir o  Universo, 
sem resultados. Sentindo p r »  
fundam ente a grandeza do Ho­
mem, Fernando Pessoa, para­
doxalm ente, o destrol com  sua 
analise lucidlsslma e com  a  do­
lorosa consciência da Inutilida­
de de tudo. “Mas qu a granda 
d isp arata ./ E* o que penso e  o  
qUe sinto. / Meu coração bata , 
bate / E  se sonho m into, m ia- 
to”.

Sentindo, pensando, mentlii- 
do, fin g in d o ... não Importa, 
O que Importa afinal é que suk 
passagem pela terra  não foi 
InutU. Fernand o Pessoa, exte­
riorização humana de um espi­
r ito  privilegiado, desapareça 
fisicam ente era 1935; en tretan­
to o seu |legado ficou entra 
nós, oferecendo àqueles qüa 
dele se aproxim am  a  visão d a ' 
uma nova dim ensão da vida, 
uma nova beleza do m u n d o ...

U ) F e rn a n d o  P e n o » ,  "QuidrU  
f o  go sto  p o p u la r " , L isb o a , E d lc S e e  
A tic a , 1963 (9 .0  v . d aa  " O b ra «  Coat- 
p le ta a ’7 .


